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Hospitais e Clínicas com a Cachaçaria Água Doce. Em 2011, 

com o projeto da Casa Natura Santo André, ficou na primeira 

posição da categoria Lojas, e em segundo lugar no Prêmio 

Especial: Iluminação Eficiente.

Entidades de classe que participa
     O titular é filiado ao CAU (Conselho de Arquitetura 

e Urbanismo).

É representante de alguma empresa do ramo? Qual?
     Não. 

Possui loja de produtos para iluminação? Qual?
     Não.

Profissionais considerados muito bons no Brasil e no exterior
     O titular é um entusiasta do lighting design brasileiro e 

aprecia sua qualidade como um todo, tanto no campo arqui-

tetural como o cênico. Há profissionais muito competentes e 

talentosos que, muitas vezes, tiram “light de pedra”, segundo 

Castilha. No exterior, cita Howard Brandston, Roger Narboni, 

Stanley McCandless, Josef Svoboda e Robert Wilson.

Média de projetos executados em um ano
     O escritório prefere não divulgar.

Principais projetos executados 

	 Loja Regatta Casa e Show Room Delta Cozinhas – 

Shopping Lar Center, ambos na capital paulista; Cachaçaria 

Água Doce, em Campinas; Casa Natura Santo André, em 

Santo André; Lojas Besni de Campinas, Mauá e São Paulo; 

Shopping Plaza São José do Rio Preto, em São José do 

Rio Preto; Alphaville Ribeirão Preto, em Ribeirão Preto; e 

Alphaville Piracicaba, em Piracicaba, todos no estado de 

São Paulo. Buriti Shopping, em Goiânia (GO); Salvador 

Prime – Condomínio de edifícios residenciais e comerciais 

e Consórcio MCC/MÉTODO (complexo residencial/corpo-

rativo/comercial), ambos em Salvador (BA); e Restaurante 

Original Shundi, em Brasília (DF).

Projetos recentes 

	 Edifício-sede da Plano Engenharia e Residência João Segatto, ambos na capital paulista. Show Room Greenhouse, em In-

daiatuba, e Condomínio Brookfield - Horizon, em Campinas, ambos no estado de São Paulo. Concessionária Harley Davidson, em 

Brasília (DF); Edifício República, no Rio de Janeiro (RJ); e clube e praças do Alphaville Vespasiano, em Belo Horizonte (MG).

Projetos em execução
	 Residência Gui Boratto, em Ibiúna; Lojas Besni de Santo An-

dré, Mogi das Cruzes e M`Boi Mirim, todos no estado de São Paulo. 

Edifício Syene Corporate, em Salvador (BA); Edifício Riachuelo, 

no Rio de Janeiro (RJ); Buriti Shopping Rio Verde (GO); diversas 

residências no estado de São Paulo; diversos condomínios resi-

denciais em vários estados do país; além de clubes e áreas de 

lazer dos empreendimentos Alphaville Urbanismo no interior de 

São Paulo, em Minas Gerais, Rio de Janeiro, Goiás e Sergipe.

Titular: 
Marcos Castilha

Data de início das atividades:
2001

Endereço: 
Rua Apeninos 664,  conj. 62 – Aclimação – São Paulo/SP 

(11) 3877-0343/98211-9927

Site: 
www.castilhailuminacao.com.br 
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Marcos Castilha 
Arquitetura de Iluminação
	 O lighting designer Marcos Castilha iniciou suas atividades ligadas ao universo da iluminação ainda na 
adolescência, trabalhando com iluminação cênica para festas e peças de teatro. Enquanto cursava arquitetura, continuou trabalhando 

com shows e espetáculos paralelos a seu trabalho de arquiteto e designer gráfico.

	 No fim da década de 90, projetava, fornecia e montava iluminações para exposições e eventos, atividade que englobava aspectos 

tanto da iluminação cênica quanto da arquitetural. No início dos anos 2000, com o aumento da demanda para projetos de iluminação 

de arquitetura, passou a se aprofundar nesta área e notou a necessidade de fundar o Marcos Castilha Arquitetura de Iluminação 

que, com a quantidade e complexidade crescente dos projetos, acabou demandando a formação de uma equipe de profissionais 

capacitados.

Principais áreas de atuação
     Todas da esfera arquitetônica: residências, condomínios, 

comércios, escritórios, paisagismo, entre outros.

Especialidades
     É especializado em diversas modalidades de iluminação 

arquitetônica. Possui grande experiência em projetos com 

certificação AQUA.

Profissionais que compõem o escritório 
     O escritório é formado pelo titular Marcos Castilha, pe-

los lighting designers Larissa Oliveira Gato, Rafaela Ferraz 

Campos e Talitha Vasconcelos, além da coordenadora dos 

departamentos administrativo e financeiro, Dirce Pereira, e 

do Eng. Civil e iluminador cênico, Roberto F. Paiva. A lighting 

designer Thaiza Dias colabora como parceira do escritório em 

diversos projetos. 

Prêmios recebidos
     O escritório recebeu o Prêmio Abilux de Projetos de 

Iluminação em três oportunidades. Em 2005, ficou na pri-

meira colocação da categoria Hotéis, Restaurantes, Bares, 

Cachaçaria Água Doce, em Campinas.

Casa Natura Santo André, em Santo André.

Loja Regatta Casa, em São Paulo.
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Ser lighting designer
     É um caso de amor com o oficio. Profissão de fé. 

O futuro do lighting design
     Marcos Castilha vê, para o futuro, uma progressiva ex-

pansão do campo de trabalho para os lighting designers 

muito em decorrência das novas e progressivas necessi-

dades de sustentabilidade e eficiência energética. Porém, 

observa ainda a necessidade de algumas ações que 

poderiam ampliar e qualificar o campo de trabalho para a 

profissão, como, por exemplo, uma maior conscientização 

dos clientes para o grande poder transformador do espa-

ço que pode e deve estar contido no projeto contratado, 

bem como ações que permitam o lighting design chegar 

às camadas mais pobres da população, contribuindo para 

a melhoria da qualidade de vida. Menciona, também, a 

necessidade de mais interface e troca entre os lighting 

designers cênicos e arquiteturais. 

O Marcos Castilha Arquitetura de Ilumina-
ção já foi capa da revista Lume Arquitetura 
em três oportunidades: na edição nº 16, 
com a Cachaçaria Água Doce, em Cam-
pinas (SP); na edição nº 48, com a Casa 
Natura – Santo André, em Santo André 
(SP); e na edição nº 57, com a loja Regatta 
Casa, na capital paulista. Teve, ainda, 
mais seis cases publicados: Residência 
no interior de São Paulo, na edição nº 7; 
Dois lofts em São Paulo (SP), na edição nº 
27; Restaurante Japonês Original Shundi, 
na edição nº 33; Showroom da Sáfilo, na 
edição nº 41; e Skina Magazine, na edi-
ção nº 52. O titular Marcos Castilha ainda 
escreveu um artigo para a seção Opinião 
da edição nº 21, foi o convidado para a 
seção Holofote da edição nº 37, além de 
ter sido fonte de informação de diversas 
matérias publicadas na revista.
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Showroom multiuso
Projeto de iluminação e arquitetura transformam galpão 
em espaço requintado para exposição e venda de óculos 

Por Rodrigo Casarin
Fotos: Demian Golovaty

UM GALPÃO NO BAIRRO DE PINHEIROS, EM SÃO PAULO, FOI REFORMADO PARA RECEBER, NO INÍCIO 

de 2009, o showroom da Sáfilo, empresa que representa diversas marcas de óculos e realiza vendas 

diretas para lojas do segmento. Além do atendimento aos clientes, no espaço também acontecem 

treinamentos, apresentações e outros tipos de eventos, como coquetéis e desfiles. A reforma do pré-

dio, dividido em térreo e mezanino, teve o projeto arquitetônico assinado por Letícia Nobell, titular do 

escritório Plano B Arquitetura, cujo trabalho possibilitou ao lugar ser utilizado para múltiplas ocasiões. 

Com relação à estrutura do prédio, o aspecto de galpão foi mantido, sendo que apenas a superfície 

sofreu modificações. “O piso de madeira na recepção e no café dão aconchego nas áreas de estar; 

já no atendimento utilizamos porcelanato, devido a sua resistência”, explicou a arquiteta.  O projeto de 

iluminação foi realizado pelo lighting designer Marcos Castilha, titular do Marcos Castilha Arquitetura 

de Iluminação e teve que suprir a necessidade do local de servir para diferentes funções. Para isso, a 

iluminação foi pensada para atender duas 

finalidades predominantes. A primeira é 

relativa ao uso diário do espaço, que exige 

o destaque dos produtos, além do con-

forto visual e aclaramento previstos para o 

trabalho. Já a outra é destinada a eventos, 

“onde realizei uma iluminação cênica e 

calorosa, dimerizável, para a criação de 

uma atmosfera sofisticada e instigante, 

inclusive com a possibilidade de iluminar 

um eventual desfile de modelos com os 

produtos da Sáfilo”, explicou Castilha. 

Conforme foi solicitado pelo cliente, as 

áreas de atendimento deveriam contar 

com alto nível de iluminamento e a cor, a 

forma e o brilho dos produtos deveriam 

ser evidenciados.

 A limitação de verba para a ilumina-

ção aliada ao pequeno tempo disponível 

para a execução do projeto inviabilizou o 

emprego de um sistema de alta tecnolo-

gia. Porém, um levantamento preliminar no 

local revelou a existência de várias lumi-

nárias halógenas e fluorescentes. “Estes 

aparelhos tinham qualidade satisfatória e 

estavam em bom estado de conservação. 

Havia, inclusive, refletores cênicos instala-

dos no prédio. Desta forma, optamos por 

reaproveitar e recuperar parte do material 

existente, o que otimizou os recursos”, 

contou o lighting designer.

Fachada

 Feita com materiais brutos, de 

características urbanas, a fachada conta 

com uma divisão horizontal simétrica, feita 

por um brise metálico – que proporciona 

privacidade e proteção solar – e uma 

empena de concreto. Com um recuo de 

aproximadamente  meio metro dos edifí-

cios adjacentes, a fronte do showroom, 

segundo Castilha, transmite uma imagem 

sofisticada, devido ao partido arquitetôni-

co adotado.

 Os campos de treliças horizontais 

foram destacados por meio de seis 

embutidos no piso, com IP 65, para 

lâmpadas de vapor metálico PAR 30, de 
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	 A	SkinA	MAgAzine	é	uMA	lojA	de	depArtAMentoS,	de	cunho	populAr, 
presente desde 1975 na esquina da Rua 13 de maio com a Rua José Paulino, no 

Largo da Catedral, centro de Campinas. Em 2008, o prédio de dois mil metros 

quadrados que sedia a loja – dividida em seis pavimentos – foi reformulado 

pelo arquiteto Mauro Ribeiro da Rocha, da Rochafluida Arquitetura, e recebeu 

projeto luminotécnico do lighting designer Marcos Castilha, do escritório Marcos 

Castilha Arquitetura de Iluminação.

 A segunda unidade da Skina Magazine, inaugurada em fevereiro de 2011, 

no Shopping Spazio Ouro Verde, também na cidade do interior paulista, seguiu 

as premissas da primeira loja. Com mais de 1.300 metros quadrados, possui 

pé-direito de 6,35 metros e mezanino interligado por escadas e um elevador. 

“Essa nova loja é a evolução do processo realizado na matriz e expressa ca-

racterísticas almejadas pelo cliente, como simplicidade, neutralidade e ampla 

flexibilidade”, afirmou Mauro.

 Segundo o lighting designer, os elementos criados para a loja antiga foram 

o ponto de partida do novo projeto de iluminação. “Procurei atender as neces-

sidades de vendas dentro da premissa da eficiência energética, mas mantendo 

a identidade visual da iluminação da primeira loja”, disse. 

 Foram utilizadas basicamente lâmpadas metálicas de bulbo cerâmico, 

fluorescentes T5 e compactas e LEDs. “Só trabalhamos com lâmpadas acima 

de 60lm/W, não foram empregadas halógenas ou incandescentes”, explicou 

Castilha. A temperatura de cor escolhida foi 3000K, pois, segundo o lighting 

designer, “há uma tendência da utilização de cores mais quentes dentro de 

shoppings, mesmo para marcas de cunho mais popular, pois cria um ambiente 

mais sofisticado e ameno”.

Pendentes circulares

 Em todos os locais de pagamento foram utilizadas linhas de pendentes 

circulares de PVC equipados com fluorescentes compactadas de 23W. “Criei 

estes elementos no projeto da primeira loja, pois eles remetem à origem do 

prédio, uma construção urbana dos anos 60/70. Eles estão em uma calha, em 

um rebaixo de forro preto; não se vê a canopla, o que reforça a ideia de conjunto. 

Isso contribui para a identidade visual da loja”, ressaltou Castilha.

 Na entrada da loja, que possui pé-direito alto, e no mezanino, o lighting 

designer utilizou novamente os pendentes de PVC, mas, dessa vez, em alturas 

diferentes, formando um grande lustre. “Como elemento de atração para a loja, 

reinseri os pendentes de forma a criar uma escultura de luz”, disse.

Loja de departamentos

Iluminação cria identidade 
visual na Skina Magazine

Por Erlei Gobi
Fotos: Demian Golovaty
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Como você deu início ao seu próprio 

escritório, o Marcos Castilha Arquite-

tura de Iluminação?

Desde criança sou um aficionado por ilu-

minação, sempre estive presente em qual-

quer oportunidade para “iluminar”. Depois 

me formei arquiteto. Minha atuação na 

área foi se intensificando gradualmente, 

acompanhando a abertura do mercado 

para iluminação arquitetônica, particu-

larmente a partir do fim dos anos 90.

Na edição nº15 da Lume Arquitetura 

você participou da reportagem “Pós-

Pioneirismo”, que tratava da nova 

geração de lighting designers no País. 

Já existe uma geração consolidada 

posterior a sua?

Acredito que haja uma geração em fase 

de consolidação, já formada pelos cursos 

de especialização em iluminação e que 

esteja começando a atuar. Pelo que pude 

perceber é uma geração menos “românti-

ca”, são profissionais que se preocupam 

mais diretamente com a inserção e atu-

ação no mercado, tecnologias de ponta, 

cenário internacional, etc.

Cursos de especialização em ilumina-

ção já são recorrentes em várias insti-

tuições pelo País. O mercado possui 

força suficiente para absorver todos 

estes profissionais?

É uma pergunta difícil de responder. Eu 

espero que absorva. Isso vai depender 

muito da continuidade do processo de 

crescimento do País, concatenada com 

a sedimentação de uma cultura de valo-

rização do trabalho intelectual, neste caso 

representado pelo projeto da arquitetura e 

todas as suas especializações. 

Você faz parte de alguma associação? 

Por quê?

Não sou filiado a nenhuma associação. 

Tenho optado por acompanhar a atuação 

das mesmas e pretendo me filiar sim, mas 

quando chegar a hora adequada.

Como é a sua relação e a aceitação 

por parte dos clientes das novas tec-

nologias, como LEDs e fibra ótica? 

Relaciono-me muito bem com todas as 

tecnologias novas e antigas também. A 

aceitação de equipamentos como LEDs 

tem crescido rapidamente, creio que em 

boa parte pela queda do custo de implan-

tação. É fascinante trabalhar com estas 

“pequenas estrelas”, mas ainda existem 

coisas que só o tungstênio pode fazer por 

você. Tenho feito projetos combinando 

novas e clássicas técnicas e o resultado 

é muito rico.

Como os trabalhos que você fez em 

iluminação cênica influenciam seus 

projetos de iluminação arquitetural?

Atuar em iluminação cênica me atentou 

para muitas sutilezas: a precisão nos 

ângulos de incidência; cuidado com as 

sombras e sobras de luz; o uso da cor 

na luz e, mais especificamente, lidar com 

as variações do branco; melhor perce-

ber sutis diferenças entre temperaturas 

de cor; aprender a lidar com o fabuloso 

mundo dos filtros corretores, etc. Iluminar 

palcos contribuiu para a consciência de 

que estamos iluminando pessoas, não só 

planos de trabalho.

Sobre seu lado musical (Castilha é 

baterista da banda Farufyno), é difícil 

conciliar música com arquitetura?

Uma frase de Auguste Perret [arquiteto 

francês falecido em 1954], que geral-

mente é atribuída a Villanova Artigas 

[João Batista Villanova Artigas, Brasil, 

1915-1985] diz: “É preciso fazer cantar 

o ponto de apoio”. Para mim, tem sido 

plenamente possível e absolutamente ne-

cessário conciliar música e arquitetura. É 

um circulo virtuoso de reciclagem criativa. 

Eu acho que as artes têm fronteiras mais 

convergentes do que o estabelecido pela 

nomenclatura das mesmas.

Quais são as suas obras mais rele-

vantes?

O Restaurante Original Shundi e a Ca-

chaçaria Água Doce são projetos que se 

obteve uma nova percepção da luz pela 

releitura e recomposição de materiais 

“brutos”, como eletrocalhas, perfilados, 

copos etc. Gosto bastante dos Shoppings 

Plaza São José do Rio Preto e Buriti Guará, 

pelo trabalho simbiótico entre o desenho 

do forro e desenho de iluminação, uso de 

pendentes e peças especiais criando uma 

linguagem mais autóctone e personali-

zada. Menciono também o loft duplex no 

Itaim, pela solução extremamente concisa 

que obtivemos para a iluminação.

Lighting designer, arquiteto e 

músico, crê num ponto de con-

vergência das artes e aposta 

no crescimento do mercado.

Lighting designer, arquiteto e 

músico, crê num ponto de con-

vergência das artes e aposta 

no crescimento do mercado.
Entrevista concedida a Rodrigo Casarin
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  INAUGURADO EM FEVEREIRO DE 2007, O ORIGINAL SHUNDI 

ocupa os 450 metros quadrados de um casarão, onde 

funcionou uma boate, no Itaim Bibi, bairro da zona sul de São 

Paulo, conhecido por seus restaurantes e bares dirigidos ao 

público de alto poder aquisitivo. 

 A arquitetura, assinada pela arquiteta Teresa Younes, 

procurou traduzir a ousadia e excentricidade de um de 

seus proprietários, o sushiman Shundi Kobayashi, famoso 

por “reinventar” a gastronomia japonesa, com o uso de 

ingredientes exóticos.

 Com a combinação de revestimentos de materiais 

rústicos, como ferro, madeira bruta e tijolos aparentes, Younes 

criou ambientação ousada e calorosa, desapegada da 

caracterização típica dos restaurantes japoneses. “A fachada, 

toda em madeira, não revela nada do que existe no interior. 

Ao entrar, o cliente é surpreendido por um ambiente único, 

com referências artísticas presentes em todos os detalhes”, 

declarou.

 A iluminação, projetada pelo arquiteto e lighting designer 

Marcos Castilha, teve como proposta inserir elementos que 

tornassem o local intimista e sofisticado, com o objetivo de 

“dialogar” com a arquitetura. 

 Para o projeto, ele desenhou uma série de luminárias 

com pedaços de eletrocalhas perfuradas, com dimensões 

e formatos variados, que estão presentes em todos os 

ambientes, atendendo a necessidades distintas. “Esse 

material foi perfeito para filtrar a luz e criar uma percepção 

“texturizada”, que se harmoniza e, ao mesmo tempo, contrasta 

com a riqueza do ambiente, por se tratar de um material 

bruto”, disse o lighting designer.

  Para propiciar a ambientação sofisticada e aconchegante, 

solicitada pelo cliente, Castilha utilizou lâmpadas 

incandescentes tipo vela nos pendentes, e lâmpadas 

halógenas AR 70, AR 111 e halógenas dicróicas nos spots e 

embutidos. Os sistemas de iluminação são dimerizados entre 

30% e 50% da tensão de operação nominal, o que permitiu um 

aspecto cromático próximo ao da luz de velas.

  O Original Shundi possui o pavimento térreo, que abriga 

o bar, o salão principal e a pista de dança, e o superior, com 

salas privativas, que só foi inaugurado em janeiro de 2008. 

No salão principal, luz destaca desenho 
formado pelo gradil que reveste a parede de 
tijolos aparentes. Ao lado, um dos modelos 

de luminárias desenhados para o projeto.

Luz cria percepção
“texturizada” dos ambientes

Por Claudia Sá
Fotos: Luiz Machado

Restaurante japonês
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Recebi com um misto de satisfação e

curiosidade o release sobre a exposição de

arquitetura de interiores Campinas Decor 2006,

que a equipe de Lume Arquitetura me enviou,

juntamente com o convite para escrever a

respeito. A chamada dizia algo como “IIumi-

nação é a atração na Campinas Decor 2006”.

Satisfação em atestar que a iluminação tem

sua importância reconhecida e curiosidade por

se tratar de um evento que conta com a

participação de poucos lighting designers.

 Tive o prazer de participar desta edição

elaborando o projeto de iluminação do espaço “restaurante”, para

a arquiteta Maura Gadioli e a decoradora Guacyra Bonafé. Pude

observar vários espaços com soluções interessantes de

iluminação. De acordo com a “ficha técnica”, raríssimos ambientes

mencionam a participação de algum lighting designer, mas temos

créditos em profusão para fabricantes e revendedores de

luminárias e materiais elétricos. Subentende-se que as soluções

luminotécnicas são propostas pelo profissional que projetou o

espaço, com eventual consultoria técnica do fornecedor do

equipamento. Na grande maioria dos casos apresentados, o

resultado foi muito bom.

 A arquitetura de interiores brasileira é uma atividade sólida e

vemos que os profissionais acordaram há mais tempo para a

importância da iluminação na configuração de um espaço. Ao

invés de “medir na planta” e dizer que um ponto central de

potência X dará uma quantidade Y de luz, existe há tempos nestas

esferas uma “consciência - inconsciente” do toque de suavidade

e cromaticidade que será dado, por exemplo, por um grande

difusor pendente sobre a lateral de um sofá, que iluminará a leitura

naquele ponto e dará uma aura suave ao ambiente...

complementando a combinação harmônica de texturas e cores

de objetos, tecidos, tapetes etc. Por que não dizer, escolher cores

e texturas também é “iluminar”. Já visitei algumas tantas

exposições do gênero que apresentaram boas soluções de

iluminação. E felizmente, em 2006, alguém diz com ênfase: ”Puxa,

olha só como a iluminação é importante”.

 Vamos às boas soluções da mostra. A luz de destaque foi

dosada na medida certa com a luz difusa, esta última obtida por

meio de sancas ou por luminárias ou decorativas. A luz difusa

muitas vezes cromatizada por cúpulas ou por cores na superfície

rebatedora, propiciou clima adequado para estares em geral.

Por Marcos Castilha

Boas Soluções e Boas Intenções
A Iluminação na Campinas Decor 2006
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Lâmpadas halógenas e incandescentes

reinaram soberanas nas soluções adotadas.

Fluorescentes se restringiram, na maioria dos

casos, às sancas ou rasgos de luz. A fibra ótica

apareceu em uma ou outra solução de des-

taque e, mais raramente ainda, os LEDs. Estes,

só nos já difundidos balizadores de chão.

Arandelas lineares embutidas foram empre-

gadas em profusão, equipando de corredores

a dormitórios. Merece destaque o “suíte do

bebê” (Renata Assaf, Cláudio Jaloto e

Antonella Tavares). Uma solução de ilumina-

ção de grande beleza e muitíssimo adequada ao programa: lâmpa-

das tipo balão e mangueiras de luz embutidas em diversos planos,

formas e nichos, com o auxílio da “dimmerização” baixa, banha-

vam o ambiente com uma luz de suavidade raramente vista,

integrada com o desenho do mobiliário.

Agora, às boas intenções. Rasgos de luz e rebaixos para

ocultar spots foram muito presentes nos espaços. Preocupação

com o ofuscamento? Talvez, mas isso nem sempre garante o

resultado. Mesmo com recuos as “baterias” de embutidos de

dicróicas sobre as cabeceiras das camas podem ser interessantes

para quem está lendo, mas são muito incômodas para quem está

ao lado tentando dormir.

Nos jardins, à parte o harmonioso uso dos balizadores em

cerâmica, o ofuscamento foi um problema ante a opção pelos já

conhecidos espetos de lâmpadas PAR. A locação e orientação

inadequada deste tipo de luminária, sem recurso antiofuscamento,

tornou desconfortável percorrer algumas áreas à noite. Creio que

na ausência de nosso “big-brother sol”, existam alternativas de se

iluminar um jardim que não seja colocar um espeto no pé de cada

planta. As grandes palmeiras existentes foram iluminadas,

mas nem sempre com a luminária adequada. Em alguns casos,

luminárias de facho muito aberto e escolha inadequada de lâmpa-

das resultaram em ofuscamento, consumo desnecessário de

potência e não-obtenção do efeito desejado de destaque da copa.

Algumas vezes, nem do caule!

Ângulo, intensidade correta, controle de ofuscamento, etc. Creio

que a parceria com um lighting designer poderia transformar boa

intenção em efetiva expressão. Está feito o convite para 2007.

Marcos Castilha é arquiteto e lighting designer, titular do escritório

Castilha Iluminação. macasti@terra.com.br

Equipe do Marcos Castilha 
Arquitetura de Iluminação.
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